
o outro

este ri 
fica de olho
vasculha meu rosto à luz do dia
deixa que palavras rolem de minha boca
este que tem dinheiro e medo e um passaporte
este que briga e ama
este se agita
este se descabela

mas não eu 
eu sou o outro 
o que não ri
o que não tem rosto nenhum à luz do dia 
e não tem palavras na boca 
um desconhecido para si e para mim 
não eu: o outro: sempre o outro 
o que não vence nem é vencido 
o que não fica de olho 
o que não se agita

o outro
que é indiferente a si 
de quem eu nada sei 
nem ninguém sabe quem é 
o que não me agita 
isto sou eu
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